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A SORTE É 
PARA 

QUEM TEM 
Os cooperados Militino Domingos de Arruda 
(Biblioteca) e lzaltino Rodrigues da Silveira (Três 
Lagoas), ganham, respectivamente, o carro zero 
Km e a TV em cores no sorteio do Plano de 
Captação do SICREDI. Confira como foi a festa do 
sorteio, na pagina ,; . 

, 
ENCONTRO DE LIDERES: 

DESAFIO E DESENVOLVIMENTO 

LANÇAMENTOS DE 
CARTÕES MAGNÉTICOS NA 
FESTA DE ANIVERSÁRIO 

Adequar a Cooperativa para atender as suas crescentes 
demandas. Este é o perene desafio dos seus líderes. A 
responsabilidade aumenta ao consideremos a competitividade 
do mercado financeiro e a necessidade de atuarmos 
cooperativamente. Mais detalhes na p 1gina S. 

r., pres te 
',.,r todos ~ós 
'~.,r-riamos agora 
~ uma realidade. 
/r-ia na 

{) fJATAJ-
sitvt rrze T1ZAz 
tffl51ZAfJÇA 

O CLIENTE SEMPRE TEM RAZÃO 
Na SICREDI Federal-MS, o cliente é rei e o dono do negóc_io. 
Por isso, ele sempre tem razao. Pensando nisso, .ª cooperativa 
está implementando uma série de ações planeJadas visando 
melhorar ainda mais o atendimento ao cooperado. Saiba como, 
na matéria da página 8. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
: SAC.OINJ DE NATAL : • • • 

Desejamos que os son~os ~e.cada 
um estejam ainda mais prox1mos 

da realização. Feliz Natal e um 
2002 repleto de comemorações. 

• Variedade e bons preços. Isto é o • 
: que você encontrará no tradi- : 
: cional Sacolão de Natal da • 
: Cooperativa, nos dias 20 e ~ 1 _ de : 
• dezembro, Salão da Cesta Bas,ca. : 
: Confira\ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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COMISSIOOE CAtolTO 
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~Oshiro Marfsa Alves VISQUIIS e 

Cleuniee emesde Sollza 

00MITt fDUCATIVOCEHTRAL 

UdolnaArmdaRegls-c-tlenedonl 

Wanc!e:ke de SM Assis 
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SecmtríD Nivalci Barbosa de Oliveira 2" Secrcirio 

COMITtsEOUCATIVOS SIIIGIU AIIES 

C0MITt 00 OC8S Coordenador ledolnl Arruda Reg,s 

V~ Joio Celso lOU2lln 1° Secreti."11 Joio 

~ Fffr 2" Secreária Geucn Cristaldo Colabora 

dom Ant&rlia Rodn;ues de Olwen Wrcia Sueli Aws 

Ancllnsl. Oswaldo Nunes Barbosa coMt1t 00 CCET: Co­

orllenldor: Joel Alves da Rocha V~· Ma• 

na .Liicil da Silva e Silva 1• Se::retano· Fi1adelfio s E 

TemlCID; 29 Seamril a.onice Aparecida de fBilas; Colabo­

rado Joaetr Centurião COMJTt 00 CCHS: Coorde­

nador W~ ceda Slva Assis V,c~Coordenador· 

Damião da Silva Junlor, 1 • Secmj•,o: Ca:los Roberto da 

va Corule, 2• Secretár o 0d, son lu z Ocampos: 

~M R. 'V Costa Fwters 

COM1Jt DO CEUt: Coordenadora NetlZll do Carmo Nuet­

mento Vice-Coordenador P9dm Bispo, 1° Secretario· G«· 

-1 de Olrven Pinto, :zo Secretario Oaodinardo Fragoso 

da Siva Colabotado1 e:s Adalto Slterrottes Mark!S, Jorge 

óe Souu P to COMlrt DA GRH: Coordenador- luiz 

lleinlkl V,ce-Coordenador Oóris Outra, 1° Secretário: 

Agnaldo dos Santos, 2" Secretário: leslie Schueler Ma-tms: 

Colabcndore:;· Edeliblo Morae:s de Lana, Jul11 Aida CO· 

MJ1t DA PRE:f/DTAI DFB: Coordenador: Tito Ademar 

Coene Vr::e-Cootdenlldor· Cleonoce Lemos de Souza; 1° 

Seeretáno Edy Fumma Pereira. 2° Secretario: Osmar 

Ferreira de~ Colaboradorer. Odatr Alves Teixeira; 

Creuza dt Matos COMlTt: DO NHU: Coordenador. Alfredo 

c.vallo do Quadro, Vice-Coordenador Luóvaldo Alves dos 

s.ntos • SecretkJO· lltOflete C6ndido O P.ISSUmO; 2" Se­

creta<a, MM11 'César de Miranda, Colaboradores. Oc1111ar 

Slfttll.gO Ramires, Sh'g,o Amorim JOH Orlando Cabral, 

alia Ferreira -de Ara(jjo COMf1t DA GRM: Coordenador; 

H B de OJiveíra V,ce.Coordenadof· fvansto Gonçal· 

es • Secreário. l.aérc o Re ndel; 2° Sectet.tr o· Lu,z 

Carlos -da Silva Colaboradores Wagner da Silva, Sival Ri­

beiro de flesende ffrv1klo Card0$0 COMITt 00 CEtlA: 

Coordenador Alfredo Vicente Pereira; Vice Coordenador 

franéi,co fiomueldo de Paula, I' Secretário: Maria Boina 

de Arruda:2" Secretk,o Odemir Gomes Mena, Colabora• 

dores Ars6ruo f'ermra BMbosa, Ramona G011Ç1lves Bédl, 

Heraldo Srum Rlbe o, M guel usrnos Vdharva, G lberlo 

Pereira do tlascnnemo COMrrt DO CEUC: Coordenador: 

Oe/11110 Gonça vn de Alme da, V,ce Coordenadora Yara 

fl,ar • Panos Viana; 1 • Sec,eáno Afi:1de1 Gfadstona 

BínetlCOUft; 2° Secretáno Jefferson Orro de Campos, Co 

laborldores t.eopoldo Morltlfl Neto, Wandir Augusto Mer 

cado, Valclr Pere a Nec:o COMITt DO HCV; Coordena 

dor JoJé '--ill' Vice-Coordenador Renato Pinhero, 1• 

Secratar10 Cebo Calças, 2° Sectet.tr10· Geraoo Sabíno: Co 

laboradores S'-lllll ferre111 Laérc o dos Santo,, Ana 

Novais C0Mrrt DO MOREHÃO· Coordenador· Jos.t Ramio 

Rodr gues Serra; V,co-C001denador· EI mar Generoso de 

Oliveira 1• Secretaria El11na Samp110 Gomes, 2• Sec,et6 

rlQ· Watte, Gomes de Sous,, Colaboradores Joú Lula da 

Rocha Mor~,. COM/Tt DA FUHASA Coordenador· Ma 

na da Graça O as da Silveira. V,c,e-CoordefJador Vlldemlr 

Leandro da Silva Osório, 1 • Sectetar10. Fernando de OUve 

ra Rocha; 2º Secrm,11 Josefin, Jlozana Calmai COMITt 

DOS APOSENTADOS: Coordenador.a Beatrls Pere1r, da 

Costa; Vtee-Coordenador Antõnlo 51Queira Loureiro; 1 a S&­

cret.tr11. Ceíina Mana de Jesus, 2• Sectet6no· João Ago1 

tmho de Ohve re; Colaboradores· Gust•vo José Remflo 

Mac,el, Hého Augusto Nantn da SIiva e Sónia da Silva 

Jará. 

JORffAUSTA RESPONSÁVEL: 

Editorial 
~ 

fJATAl-, 
Tf;Jvt--pc, i>r; 
13 f Pl5'1<,AN ÇAs 

Neste período do ano, os ~ent,m<: 

de comprccnsao, de solidariedade e esperançant0s d cone 

fi 
. . ,en~e 0rd 

, c1do!; do gênero, cam mais intensos entre ns pessoas e as 
50

,
15 

Otitr 

1,._o nrndam-se, felizmente para melhor, as intenções e os co • rela óes 
' 

m~~ 

um modo geral. 
Illent 

Entre os muçulmanos é o mês do R:,machm. período sagrado 

no qual busca-se manter um clima semelhante ao do Natal dos _e de ora 
, oC1den, .. 

Para nos da SlCREDI Federal-MS, este e o momento de refl , "'IS 

çào e também de fazermos planos, que nos guiarão no próximo ~o, de a a 

fazemos uma parada estratégica para nos congratularmos com co~º ~ q~ 

ros, familiares, para retificarmos e ratificarmos nos objetivos e mera:~• ParCei-

Neste ambiente de boa vontade e balanço geral, estamos felizes 
1 

ta dos conquistados até agora e esperançosos com as possibilidades pe os l'es!Ji 

apresentam, quando consideramos nossas potencialidades e realiza ~ue se nos 

e · e d d 1 • çoes. 
ontmuamos ioca os no sucesso, no esenvo v1mento integraJ d 

mano, razão primeira e única de existirmos. Elegemos as questoes fi O
 ser hu. 

d , . d - t· d IIlancffi.i. 

comuns a to os nos, via e ucaçao con mua a, para conquistannos nossos -~"-\ 

tivos de vida melhor e mais digna para todos, na qual possamos garan . obje. 

trução constante de bons hábitos e valores para nós, nossos familia~e. tir ª COns-
.se ªmig 

Esta é a nossa motivação. A que nos proporciona forças para enfrenta ~ 

sidades e desafios do dia a dia. r as ad\'er. 

Sabemos das dificuldades conjunturais pelas quais o mundo atravessa 

os cenários de greve de trabalhadores, guerra contra o terror, desastres fi~= 

ros de nações e empresas, de desemprego crescente, entre outras notíaas d . 

d
, . 

~ 

gra ave1s. 
Mesmo assim, persistimos em nossa fé em um mundo cada vez melhor 

estamos construindo com nossas próprias mãos e esforços. Somos 05 
a;: 

principais do drama de vida que promete um final feliz, porque também somos 

os roteiristas e diretores do espetáculo. 

Para continuarmos vencendo, faz-se necessário ratificarmos nosso (Ompro­

metimento com esses ideais de sucesso, de renovação de nossas forças e t!I!j.'e­

nho nesse sentido. 

E esse compromisso que o Conselho de Administraçüo renova aqui e agoo. 

com você, caro cooperado e amigo. E que acredita também seia a alterrom 

compartilhada por você, vislumbrada em nossa missão de "Ser um:, ahem:1a1 

democr:ític,1 p:1m :1 sociech1cle gen'r sew, próprios recurso..'> fln:mce1ro.\ t p{t'5tJ1 

sen iço.s b:mc:írios em gemi'; na nossa caminhada conjunta, rumo .10 ~ucô.'iO. 

Com a esperança e alegria do Natal, desejamos um ano novo sob nlt'(lidl 

para os seus planos. O seu sucesso é o nosso sucesso. 

Conselho de Admini.-;{fJç:tO 

• • • • • • • • 
COOPERJOVEM 
• • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Concurso de Redação 

David Tngue,ro ORT/MS 102 

FOTOS: 
Marcos Vaz e David Trigueiro 

EDIÇÃO, M'RESSÃ() f ACABAMENTO: 

Editora UFMS 

fi • Juna f1áviaW 

A ganhadora do concurso promovido pelo SESCOOP/MS, 01 ª ª Dl federal--

Lino, da 4ª série da Escola Flora Guimarães, que é assistida pela SICRE Sul que ,-0 

O Certame teve a participação de 30 escolas do Mato Gross?d!~e O 
ensi.00 ~ 

parte do Programa Cooperjovem. O Programa tem por fin~h fun~ 

,.,.,..., .......... rativismo como disciplina transversal para os alunos do en5mo 
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IN~~STIU E GANHOU O CARRO ZERO KM 
A,JilitJno fez un1 C\cek >nfe 11 > 6 . , . . 

<::/.f JCio "º invcsur 11:1 Cooper:JLív:J. 
E f:uurou o JJ1i1neiro prê,nío 

ele outuhro p.,ssado. Cadn coo 
pcruclo recebeu cupons numcrn 
dos que fornm sorteados no e.lia 
2b de novembro. 

"O que huscarno com essa 
pmmoçao é despertar e mccnt1 
var o hábito de poupança, de in 

TV COLORIDA -O coo­
perado f11,ltino Rodrigues da 
Silveira, do campu~ da UFMS 
cm Trê Lagoas, no entanto, foi 
o pr1mc1ro nome anunciado pelo 
animador da festa, no início de 
tarde. J1..altmo faturou um apa­
relho de telev1 ao em cores, de 
20 polegadas 

~ívEM QUE A PEQiJENA NADIA GENEROSO PEGA O NOME 00 GANHADOR 00 CARRO 

\ cstimcnto, de guardar parc1 0 fu 
tuw, enfim, trc11cr os nosso c00-, 

pcrndos pam rcali7.arcm seus ne­
g6cios atra\és da cooperativa", 
explica o administrador e presi­
dente da Cooperativa, Celso Re-­
gis, também contagiado pela ani­
mação geral do ambiente festivo. 

O outro aparelho de televi­
são fot para o Hospital "Nosso 
Lar''. a entidade beneficente 
indicada no cupom sorteado do· 
ganhador do carro. 

Após o sorteio, foi anuncia­
do pelo Presidente da SICREDI 
Central MS, a continuidade do 
programa em 2002, cujo miem 
está previsto para o mês de abn1 . 

Minuw, ~r1te, de ,er anun-
.. ~ 0 nom~ do ganhador do 

tll!U'' •1A ,arro Celta. zero qm ometro, no 
' .. ,Jo do dia 2<::, de novembro ... . ,.; 
"'"",1J•' em e,·ento realizado na 

_..~•e ll ... ,eue da SICREDI Fe-.... 
~-\1S. os cooperados tmham 
con,,c{àO de que continuavam 
~do,encedores.independen­
ll do nome a ser anunciado. 

A expectati\'a, estampada 
nos olhares brilhantes, dos ros­
ros das ctiversas pessoas presen­
res. no entanto. era muito alta. 
Um carro como aquele é um prê­
mio que faz bem para qualquer 
;iissoa. ·'É o sonho de consumo 
t muita gente'', dizia, eufóri­
ca. uma cooperada que se espre­
mia no meio dos seus colegas. 

Um silêncio mortal antecede 
o ~úncio: ''O cooperado Mili­
fino Domingos de Arruda é ga­
nhador do carro Celta zero km", 

diz a voz amplificada eletronica­
mente, do presidente da Coope­
rativa Um grito de satisfação e um 
muxoxo coletivo ecoam no ar. 

Excitado com a alegria, o 
ganhador, servidor da Bibliote­
ca Central, 57 anos, cooperado 
desde 1995, corre para junto do 
carro, ainda sem saber o que fa­
zer. Estava em êxtase. É cum­
primentado pelos colegas e só­
cios da Cooperativa. Ele era 
saudado também pelos funcio­
nários e diretores da SICREDI 
Federal-Ms, por representantes 
da SICREDI Central MS que 
prestigiavam o evento. 

Participaram do sorteio to­
dos os cooperados que investi­
ram em produtos e utilizaram os 
serviços da cooperativa, seja 
através da capitalização mensal, 
de um seguro qualquer ou de 
uma aplicação, feita até o final 

Motivo de comemoração 
também para o presidente do 
Sicredi Central MS. outro Cel­
so, o Figueira. Ele avalia os in­
vestimentos dos co­
operados em todo o 
Estado e contabiliza 
"Uma grande ala­
vancagem financei­
ra para o Sistema", 
explica. "Ultrapas­
samos nossas ex­
pectativas iniciais 
com bastante sobra. 
Investimos e tam­
bém incentivamos o 
hábito de poupan­
ça", e a SICREDI 
Federal-MS contri­
buiu decisivamente 
para que isto acon­
tecesse, diz o diri­
gente máximo do 
SICREDI no estado. 

IZALTINO NO MOMENTO QUE RECEBE SEU APARELHO OE 
TELEVISÃO 

INVESTIR NO PRESENTE VISANDO AO FUTURO 
Cooperado agradece, por carta, o apoio da Cooperativa na sua vida familiar 

~~L 
~Do -B~~MO AO OFICIAI.ATO DA MARI• 

""SIL 

10 0 
A. cana do cooperado Faus-

pa nofre Umar tinha tudo para 
\sar d . esaperceb1da entre as 

várias que chegam à Cooperati­
va, agradecendo a Instituição 
pelo seu apoio em horas de gran­
des dificuldades financeiras, não 
fosse ela ser entregue pessoal­
mente pelo autor, que ratificou 
veementemente o seu pedido de 
tomar público o seus agradeci­
mentos. 

A boa notícia disso tudo é 
que o Jovem Rafael de Moraes 
Umar, filho de Fausto Onofre 
Umar "é o 12º aluno, entre 400 
outros, da Escola de Aprendiles 
de Marinheiro de Santa Cata­
rina", diz a carta à Cooperativa, 
recheada de elogios e agradeci­
mentos por essa realização. 

Tudo começou quando 
Rafael descobriu que seu sonho 
de vida era ser nulitar da Mari­
nha do Brasil. Mas a situação fi­
nanceira de seus pais não per­
mitia investimentos em aulas de 
reforço, , mgens, hospedagens, 
taxas de inscrição e outros pam 
que ele part1c1passe, com 
chances reais, da seleção naque­
la lnstitutçao Militar. 

fausto Onofre Umar, du­
rante quatro anos rcconeu, em 
diversas ocasiões, à Cooperati­
va para conseguir empréstimos 
"urgentes", visando apoiar as 
pretensões de seu filho. Teve 
que insistir muito, mas conse-

guiu o que queria. O filho. ao 
ver o empenho do pai ··e a boa 
vontade da SICREDI Federal­
MS esfor~·ou-st' ainda mai, para 
conquistar a sua sonhada \ aga 
pam a Escola de Aprendizes de 
Marinheiro dt· Santa Catarina··. 
descrc, e a carta. 

Vitoriosos. p.ü e filho pro­
curaram pessoalmente a Coope­
rativa para extemar seus orgu­
lhos. pela conquista e realização 
de um sonho longamente aca­
lentado e também os seus agra­
decimentos a quem os apoiou 
nos momentos mais difíceis des­
sa jornada. Pai e filho estão de 
parabéns. 
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AGE: PREPARAÇÃO PARA O FUTURO 
-~L\~ 

Scm1~ 
-"\lJ(t' 

111ud~1nc1 no Estatuto .Soch1! eh, CooJJer;1tív:1 !f:1r:1nte1n 

t1dequ:1ç/io Hos novos te1nJJOS 

As deliberações dn 
Assembleia Geral l•\tmt)rdi­
nàna ~AGE) d.1 ~IC'RI Dl 
Federal-:MS~ ·rcat1zacia m) dia 
25 de ou1111'ro !'assado en­
tram para a • l'"-"1-i:1 como,ns 
mais imporuu '", ~ ·fünda­
me.n .. , "ara a sobrcviYêncin 
e o de~e.nv01vimento ·da lns­
tituição, ,~, ... , cmpos de 
!!loba:lizatào Ja ~ünomia. na 
..... .» • 

qual ,o fator ·escala faz loda a 
diferenca. 

" 
A definicão de uma 

~ 

base única. para a incidência 
do índice de capitalização 

mensa·1, capaz de atender nús 
scn·idorcs dos diversos ó,­
gãos p,íhlicos fcdcmis que 
compõem n Coopcmtivn, foi 
a princi1>n'I delihcr.c,ção dn 
/\·GE. Agom ele pttssa n se, 
de 2% da remuneração do 
servidor(oque'Ja dclinidn pela 
lei SSS2/94). 

lsto evita as dificulda­
de, dl~ cálculo que existiam. 
Por l'\Cmplo. só na CFMS hà 
oo , t rm, de gratificação. a 
GDAE e a GAE. respecttva 
mente para os técnicos adm1-
mstrati,os e para os docen-

tcs. Nos demais órgãos tam­
h6m existem variadas defini­
ções parn as gratificações. 

A AGE deliberou tatn­
bém que, este índice será 
tcavaliado na AGO/2002, 
caso h~~ja diferenças signifi• 
cativas, para mais ou para 
menos, na média do valor de 
capitalização na Cooperativa, 
no período de observação. A 
medida visa a manter os va­
lores atuais. 

Estamos em condições 
de continuar nos desenvol­
vendo, inclusive numerica-

mente, n~1m universo rnuitís. 
simo mais amplo corn 

O 
qual 

vínhamos trabalhando até 
agorn. 

A expressão ganho e,n 
escala fica em maior desta. 
que aqui. Desta forrna,já Po. 
cJem associar-se à nossa Co. 
operativa todos os servidores 
dos órgãos públicos federai.,, 
em Mato Grosso do Sul, A 
expressão norteia as empre­
sas e instituições, colocando. 
as em condições de serern 
mais bem sucedidas nas suas 
atividades. 

AR8SE·NTADQS NAATIVA 
' - - • - 1 - 1 • - - - - 1 - -

PRÓ-'REITOR DE ADMINISTRAÇÃO (TERCEIRO, DA ESQUERDA PARA A DIREITA, SENTADO) 
PRESTIGIOU O ENCONT'RO 

Reunir mais de J 00 .ser­
vidores aposentados, numa 
manhã de segunda-feira, para 
ouvir sobre assuntos variados, 
num café da :manhã, é uma fa­
çanha histórica, aqui na 
UFMS. Pois foi isso que ocor­
reu no dia 26 de no 1en. bro 
passado, no Salão da (e,, ta 
Básica da SICREDI Federal­
MS. O principal articulador 
da "Confratermzação dos 
Aposentados" foi o Sr. Antô­
nio Loureiro, membro da 
equipe coordenadora do Co­
mitê dos Aposentados da Co­
operativa, cujo evento foi re­
alizado em parceria com a 
Divisão de Desenvolvimento 
e Avaliação/GRH/PRAD. 

Os abraços e cumpri­
mentos se sucediam a cada 
novo reencontro de velhos co­
legas e amigos de trabalho. E 
a conversa rolou solta. 

Na parte formal, 
os oradores se sucede­
ram falando de assun­
tos de interesse para os 
convidados especiais, 
os aposentados Por 
exemplo: como enca­
minhar e obter benefí­
cios, os produtos e ser­
viços da Cooperativa, 
como melhor utiliLar o 
Plano de Saúde, como 
ser assistido pelo Sin 
dicato e como fazer 
para continuar contribuindo 

para o bem-estar ge­
ral da comunidade, 
foram alguns dos te­
mas abordados. 

Na UFMS, são 
quase 600 pessoas 
aposentadas. Boa 
parte dela também é 
cooperada. Esta ini­
ciativa pioneira de­
monstra o cuidado 
da Cooperativa para 
com esta parte dos 
seus clientes-propri­

etários, cujo número tende a 
crescer sempre. 

Os organizadores do en­
contro ainda estão em estado 
de graça, com os resultados do 
evento. "Foram superadas to-

das as nossas melhores expec. 
tativas", avaliam eles. 

O Pró-reitor de Adminis­
tração da UFMS. administra­
dor Sebastião de Melo. falan­
do em nome da Instituição, 
disse estar emocionado com 
a iniciativa conjunta e com os 
resultados do encontro dos 
aposentados. Ele garantiu tf'-­
tal apoio a futuros eventos do 
gênero. 

Mais do que nunca ficou 
claro que os aposentados e~­
tão na ati \ a. As suas expen­
ências e sabedorias podem e 
devem ser aproveitadas para 
melhorar cada vez mais .i 

qualidade de \ ida deles e oe 
todos nós. 

NÚMERO RECORDE DE SERVIDORES APOSENTADOS NO E 
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O F I C I NA PREPARATÓRIA PARA o 

ENCONTRO DE LÍDERES 
. ,1tando a c\tada 

.\ pro' t: 
r Grande. do pro 
n1pt1 , d 

1 cii lbttlO ª" laCI\., e 
:Gor A s1CRr Dl Fede 
f- . ·t,.1 .1 Oti tt • ro1no, cu uma i 

~•S p t \ ·1c•ao l' nn-
•l"J f ,l tlll1 l • " 

r'_ i" {Jro1cto, cdu-~atl (. l: J 
t~ bre como de, em 'e ,o 

,,o. 'li' co1mtê, edu­
t1' \t 

r (enttal e ,·ngulall'' 
,~ ,r J.\lbmo, c1(' à ca-

fe:-'l . f ,1s para pJ1ucipar 
oo 'd l ,ro •10, 1 o, p~ o eot(1~ t 

t' p \lS 
l rilizandc1 se de meto­
a participam a. na Ofi-

cina. fot ,1m levantados e dis• 
cutidos º" pt inl'ipais nssnntos 
hg,,dos direta t' indit l'tmncn• 
te à ntnn,ão dos comitês 
l'dncati\ os dn Cooperativa. 
º" tl'sultados, qne constm no 
da pauta do 7º Fncontto ele 
Capacitação de l ukt anças 
(Ycr mntétia ncstn p~ginn), 
prometem ino,·m e npc1 fciço• 
ar a sua metodologia de tt a­
ba lho. desde a seleção dos 
pa11ic1pantcs à forma de con­
dução das sua~ atividades. 

Para os organizadores 
do evento, informação e co-

nhcc1mcnto S«10 o recurso 
chave nc.~tc M1lên10, capa,_,e 
ele gnrantir, quando devida 

mente ut1li1.ado o sucesso 
de empre a e tu1çõe , 
como a Coo erauva 

--

MOMENTO DE REFLEXÃO DO TRABALHO EM GRUPO DOS ÚDERES 

7° ENCONTRO DE LÍDERES DELIBERA 
SOBRE PROJETO DE AÇÃO 

O que, quem, como, 
,ando, onde e por que deve­
• unplementar determina­
is ações estratégicas? Estas 
il as perguntas centrais que 
roo respondidas durante o 7º 
f:acontro de Capacitação de 
1ilcraoças da SICREDI Fede­

MS, a ser realizado no pró­
dia 14 de dezembro, em 

Grande. 
O tradicional momento 

planejamento dos líderes da 
perativa ganha, a cada 
'mais importância na vida lnsti • tuição, porque suas de-

•~ICOI>. s conquistam espaço 
. 1!0 crescentes, por suas 
Vtdades e comprometi­
de todos. 

\ri~urante um dia inteiro 
~s relatos e balanços do 

anterior e planejados 

os próximos passos da Coo­
perativa. É o mais importante 
e qualificado fórum de discus­
são da Instituição. Nele são 
abordados e deliberados os 
mais relevantes temas da vida 
da Cooperativa e definidos os 
rumos a serem seguidos nos 
próximos períodos. 

PLANEJAMENTO- No­
vos cenários, elaborados a par­
tir de informações e fatos le­
vantados pelos líderes e diri­
gentes, de mudanças já im­
plantadas, como as mudanças 
do Estatuto Social, delibera­
das na Assembléia Geral Ex­
traordinária, além dafi reivm­
dicações dos cooperados, e 
ainda, daquelas impostas pela 
nova realidade da Cooperati­
va que agora começa a aten­
der os servidores públicos fe-

derais em todo o Estado de 
Mato Grosso do Sul, o que por 
si só, exigirá a readequação de 
todos os seus procedimentos. 

O salto exponencial que 
a Cooperativa vem experimen­
tando, constitui-se num gran­
dioso desafio de conciliar o 
crescimento e conservar a qua­
lidade dos seus produtos e ser­
viços e sem perder os seus va­
lores fundamentais, entre eles 
os de credibilidade, de ajuda 
mútua e humanidade. 

A presença de novos lí­
deres oriundos de órgãos 
como o INSS, Fundação Na­
cional de Saúde, Delegacia Fe­
deral da Agricultura, entre 
outros, neste Colégio aponta 
para ameaças e oportunidades 
simultaneamente. Afinal de 
contas, pensar panorâmica e 
democraticamente numa as­
sembléia formada por pesso­
as que, embora tenham laços 
e alguns objeti,os em comum, 
mas com suas culturas e per· 
fis bastante distintos é um 
grandíssimo desafio. É ele que 
prevalecerá no Encontro. 

DESAHO - Para os rea­
lizadores do Encontro de Lí­
deres, o evento faz parte do 
processo de formação e aper­
feiçoamento de líderes, os 
quais contribuem para o de-

senvolvimento prático da Co­
operativa, ampliando e melho­
rando os seus conhecimentos 
e habilidades pessoais. toman­
do-os mais adaptáveis aos rá­
pidos e constantes desafios do 
mundo atual. Mas. como já 
dissemos, o maior desafio é 
local e pode ser sintetizado 
numa única palavra. comuni­
cação. 

O desafio está lançado. 
Agora, resta-nos arregaçar as 
mangas da camisa e por as 
mãos à obra. Estamos consci­
ente de que o processo de cres­
cimento pode pro,ocar algu­
ma dor e desconforto. em mo­
mento agudos. Mas, também 
sabemos que os que passaram 
por ele desen, olveram-se 
sempre. de uma forma ou de 
outra. Que quanto maior a re­
sistência às mudanças recru­
desce o sofrimento. 

Di, ersos líderes da Coo­
perath a, pelo menos teorica­
mente, dizem estar prontos 
para mudar, no que for preci­
so. para continuar fazendo da 
SICREDI Federal-MS, a Insti­
tuição financeira que mais se 
desenvolve no setor urbano do 
Estado de Mato Grosso do Sul. 
"Quem viver verá!", exclama 
um deles, com um sorriso cheio 
de confiança em si e no futuro. 
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DELEGAÇÃO DO SICREDI FAZ 

VIAGEM DE ESTUDOS À EUROPA 

~ 

-

e~9tt ~t; 1 J. l . 

No relatório da comitiva bm 

sílcirn constMn•SC que "o 

SJCRWJJ ntut1 corn bases scmc 

lhnnlcs aos sistemas visitado~, 

carem CjlJC nosso sistema e~ 
• h -_ · "R. ........ ij 

nocamm_ aceno. _ ~11ltlarn'l\ 

. ~~~ por6n nindá está distante dos 

ntímcros contábeis europeu 

Nosso cooperativismo de créd1 

to ainda é muito jovem, e sofre 

com restrições injustificáveis de 

n necessidade da bu~ca in~ 

ante da competitívidade, d 

profissionalismo, do COntrofc 

cfo respeito a regionalidade 

perder dê vista e nem rornPer 

sentido m{tXimo da doutrina e 

Josofia do cooperativismo 

• / 
~ 
~ 

ordem normativa, além de pro 

blcmas enfrentados pelo desní­

vel cconômico e cultural do 

povo brasileiro." 
''Por outro lado,' d11 o rela-

pri nci pai legado está na exi 

eia do cooperado". 

O Diretor Adm,mstrati 

Valdir da Costa Silva, foi o l?pre. 

sentante da SICREDJ Feder 

MS, c11j:J cMrdenação ficou a 

cargo do D1 rctor Presidente, CeJ. 
50 Ramo.) R~gís . 

DB.EGAÇÃO BR'-Sll.BRA EM BllBAl, INA'ESPANHA 

tório. ''vale reafirmar, que o 

cooperativismo brasileiro traba­

lha com maior empenho na va­

lonzação do asso-
ciado, sendo urna f 
alternativa finan­Atrocade experiência, ofo- tic1paçào do Vice-governador de 

lercârnbio .e 2 verificação '•in Mato Grosso do Sul. A delega-

1000·' de como os paises desen- ção visitou as instituições do sis­

:vo]vjdos atuam no campo do terna cooperativo na Espanha, 

coopera:.· ismo. Estes foram os Alemanha e da Polônia. 

ceiro-bancária 

para os trabalha­
dores e empresá­
rios, por isso, 

pode conquistar 
uma presença ~ 

cada vez mais efe­

tiva e segura no 
setor econômico 

produtivo do País. 

Ammersee Bank °" 

objetivm alcançados na \1agem "A viagem foi para todos de 

de Eswdos à Europa organizada muita valia. De alguma forma, 

pelaSICREDICentral MS. e re- o que aprendemos irá colaborar 

aiizada no período de 21 de se- nas decisões para o desenvolvi­

tembro a 1 O de outubro passado. rnento estrutural, operacional e 

com a participação de dirigentes. organizacional do nosso Siste­

_predominantemente. do Estado ma", avaliam os dirigentes do 

de Mato,Grosso do Sul, haven- SICREDI. Eles cumprirem uma 

do contudo, _participantes de to- maratona de visitas, palestras, 

dosios estados onde o SICREDI conferências, etc, que marcaram 

·tem atuação, e ainda. com a par- todo o roteiro na Europa. 

Os dirigentes 
brasileiros fica- ,..;. , ·e­

ram todos satis-
feitos, por verifi-

DA ESQUERDA PARA DIREITA. MANFREO (PRJ,MO­

ACIR KOHL, VICE-GOVERNADOR DO MS E caso 
REGIS VISITA À UMA COOPERATIVA NAAlBWfiA 

COOPERATIVA COMPLETA 13 ANOS 

Lançamento oficial dos Cartões de Crédito e Débito foi o presente de aniversário 

• -• ,RA A DIRE. -~. --....,v ni;;;u1~, U t'HV-HEITOR DE ENSINO DE GRADUAÇAO DA 

UFMS, DIRETORES DO BANSICAEDI, O PRESIDENTE DO SICREDI CENTRAL MS E A GERENTE 

DA NOSSA COOPERATIVA 

Ao completar treze anos 

de existência, no dia 26 de agos­

to passado, a SICREDI Fede­

ral-MS já é considerada adulta 

e "com muito juízo". As suas 

conquistas, ao longo da sua his­

tória de sucessos falam por si 

só. Por isso, a festa teve toda 

a razão de ser. Nela também 

foram lançados oficialmente os 

cartões magnéticos de crédito e 

de débitos, com a bandeira 

VISA, que se tomaram presen­

tes especiais para os coopera-

dos. O coral da UFMS deu o benefícios advindos dos cartões 

tom da festa comemorativa. 

Os cerca de 1400 sócios 

formados pelos servidores pú­

blicos federais em MS mostra­

vam-se eufóricos por saber que 

seu maior patrimônio, a Coo­

perativa, tem bases sólidas e 

continua se desem olvendo, 

apesar de todas as crises eco­

nômico-finance1ras nacionais e 

mundiais. 

O presidente da Coopera­

tiva, Celso Regis, disse estar 

muito emocionado com a con­

quista que os cartões represen­

tam para o cooperado. Regis 

destacou ainda a formação de 

uma nova maneira de relacio­

namento do cooperado com os 

seus recursos financeiros. 

Para ele, as facilidades e 

trazem mais responsabilidade 

para o seu usuário. A novidade 

era muito esperada porque com 

ela é possível movimentara sua 

conta corrente. em qualquer~i­

dade do Prus ou do exterior, que 

disponham de caixas eletrôni· 

cos ( os bancos 2-l horas). 

A presença de diretores do 

BANSICREDI. da SICREDI 

Central e de autoridades da 

UFMS, além de um grande nú­

mero de cooperados, na festa 

de aniversário da Cooperativa 

e do lançamento dos cartões 

magnéticos demonstram a in· 

contestável importância da Ins· 

tituição, como boa prestadora 

de serviços financeiros para,ª 

comunidade de servidores pu· 

blicos federais em MS. 



-
_l_nf_o_rm_a_tiv_o_S_I C_R_E_D_I_F.:.;ed:.:e:.:.:ra:.:..1-:.:.M~S..::.-!:D~ez~e~m~b~ro~/2~0~01~_ A~n~o~X~-~N~ .. :º 4L __ _ 

~ 7 

A FORÇA QUE VEM DA TERRA 
A rei11augun_7Çt'.<: de agéncias ~lo .\ICR!iDI, em diver.,o.\ ,mmíc (pior, põe o AilS 110 

,ot< tro da moclernulade e eficiê11c,·c1 t/(J' /1 l 
~ ., 011101 ç ta terra 

n:,ultado d,t lu~.to d,,s t.'oopc­
,,ltn ,1, ,mgul,m.•ç, <k Cn111,1pó, 
Rio Bnlh.rnt'-' e Dmi1ttdoc:. 

,\ fll',,lo Ol'Otl\'ll pot llCl'CS 

,id ld<.' t.k ,(' ntt.'lllkt n, ex igên 
\. t,l, \h, me~füh\ CllJU ccmm 
mia globnlu~ndn prernnizn 0 

!:n,,1\\, l'm t.·sc-.,tn. ct,mn umn~ 
'-' •1' "ondiçi\e, fund\tmentnic; 
l'\lr.l qul'm de,e1,1 dcscm oh e,­
''-' t'\'lll i m1,1mente 

\a (\. ,,,1ào. o Senho1 Ccl­
'º hguetr a. pre,1dcntc da 
<:;lCREDl Central \tS e conse 
lheiro d.1 no, a In,tttmçào des­
tacou a importância da Coope­
ratn J de Credito na , ida das 
comunidades por ela atendida. 
~ telhor distribuição de rendas, 
reaphcaçào mtegral da riqueza 
produzida na própria comuni-

dndc gcrnclur, e ndrnin, tr ç 0 
prúprrn, o que proporc1on 
mnis e melhore conh un n 
to<: finnncctro e o ur 1m nto 
e ntunç 10 li • Hdcrc cornprorn 
tttlos com o Ideário coopcr ti 

visto e o c.lcscnvolvun nto do 
~e, hum.mo, mrnvé do íator 
cconfün1co. 

Mnis e.lo que uma Coopera 
tiva honita e nova, a rcrnnu 
guração cm Caarap6 dcmon tra 
a seriedade como o movimento 
vem sendo conduzido no MS, 
sempre buscando o que há de 
melhor para o~ cooperados. seus 
clientes e proprietárioc; 

Para o Sr Edil"º" I J./J.r·ni. 
presidente da SICREDI Cen­
tro-sul. cuJa sede é em Doura­
dos, a fusão trouxe e continua 

rr Lendo multo beneíícíos. 
nlém do J mencionado pelo 
pr~ 1d nte d SJCRf DJ Central 
MS A maior rac1onah1,.açi!o na 
ut1h1.1ç o d recur em ge­
r l da poníve1 redução de 
cu 10 o aum nto do patal e 
cap cld de de negociaçao, por 
exemplo por , o ganho 
con ,der 1v , que JU tJficam o 
processo 

P ra La1.anm. no ntanto. 
por er um proce a fu -o e 
o própno vavenciar do Coope­
ratJv1smo requer empenho e es­
forço constante. O que estamos 
assistmdo. explica ele é um 
momento de realizações e ale­
gria. capaz de mobdizar até os 
mais incrédulos. Estamos todos 
de parabéns", finalizou. 

CONGRESSO BRASILEIRO 
DE COOPERATIVISMO , 

CENTRAL RETORNA 
À CAPITAL 

DE CREDITO 

LJLL 11.;r_ 

~ 
~ilEl.PB..AASCJJJZ.H;,Í,,DOETOOOOSISTEMAFINANCEIROBRASILEIRO,FAlA 

WMEOC()."CRe)! 

Aconteceu em Belém, Pará, entre O evento contou com a partici-
días 27 e 30 de nO\embro ultimo, pação de cerca de 500 cooperati\ istas 

lllna promoção da CONFEBRAS- de todos os estados brasileiros. 
~ Brasileira de C'oopera- Palestrantes como Mareio de Freitas. 

~~: Crédito, re:il 1tada pela presidente da OCB; Roberto Ro-
~PA-Central ~Couperativas drigues, da ACI; Paulo Andrade e 
rr.~i~o do Estado do Pará, 0 JIJ Dagberto Cavalcante, do BACEN; 
r:..':-'~~-Congresso Brasileiro de Alcenor Pagnussat e Hnio Mcincn, da 
~v1smodeCrédito,ondegran- SICREDI Serviços; João Catlos 

bna.sforamabordados, como: Uni- Baldac;so. Auditor e Celso Rcgis, da 
~ e-Cooperativas: Integrando SICREDI f-cdcral-MS deram grande 
tt--.ugtaedesenvolvimento; Fatores ênfase fl importância da adoção de 
--~')O e i~sucesso na Gestão de princípios de gestão na udministração 
~~tl\a de Crédito; Fatores de qualquer cuoperath a, onde 0 

~ Vohimento de uma Coopera- profissionalismo, au~o-contrc~le, 
~:~pervisão e Fisçalização das monitoramento e supervisão são p1la-J U1as, dentre outros. res do sucesso. 

FACHADA DO PRÉOtO DO NOVO ENDEREÇO DA SICREDI CENTRAL 
MS NA CAPITAL 

Desde o final de no1-embro ~-a sede da 
SICREDI Central MS está funcionando à rua 13 de 
Maio, 708, em Campo Grande O tetomo de Doura­
dos para a capital estava previsto há quatro~ no 
planejamento estratégico da lnsnnução. conforme 
os cenários e metas estabelecidos à época. 

"EstamoS concrelllalldo o que havwnos plane­
jado" explica Celso F1gueua. ~nte da Central. 

HoJe há onze cooperativas de crédito no MS 
filiadas à Central, sendo que há quatro anos havia 
apenas cinco e todas elas na região de Dourados, ··o 
que nos obngou a nos uansferirmos para lá. As no­
vas cooperativas estão sediadas nas regiões norte e 
centro do Estado de MS, por isso estamos retomando 
ao local nws favorável para continuarmos prestan­
do ISSISCfncll de qualidade às llOSSM afiliadas", além 
de Campo Orande ser o centro político-financeiro 
do Estado, explica Figueira. 
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SEJA BEM-VINDO! ~ 

•• 
posso LHE.~UP._~~ ~~ ~~GO? 

• 1 1 ■ 11 ~ 1 
il mNirlimr,,ro ganha reforço e faz O < oop A qualidade rio ,e,wço ( erado feliz 

... i Mn,s <lo que informa. 
• çocs técnicas cspecffi. llttli,• 

So ~ de tecn .. , 
cas, os funcionários - "3lralé ""' ri.. das à g,ill .. ,, 
siio constuntcmcntc Sua fil !na, 
induzidos e e!ltimula- Nc&1escn11d l'l¾r,a h 

sao de•· o,d lar.. dos uo tratamentc) Str.. °""" de" ''K1~ a humanizado, para que ~r hao ' 8tiy da qt,e o w,• f)clhr~ª 
esse traço cultural SCJa P<>ue avanç0s ·"'11 
mantido e intensifica- rn e deve lccno1 
do no dia-a-dia da Jns- para servir cada rn er 

humano t1 vc-l lh.. 
7 

tituição. • e. nao ·•o.: 

Aliás, as pessoas IN'fEG~ ~ºlltr 
que se util11am dos TERJOR - Os ÇÃODo 

Três Lago , ~ 
serviços da SICREDI , as, 0ndc há 
FederaJ-MS e de ou- nurnerodeeoope 

or do Estado r Tados no •orani 
~~At.e.'TQR-.clONAl 005 ESPAÇOS E EOlJIPAMENTOS 

tras inst1tu1ções de 
crédito são unânimes em atribuir 
bons conceitos à Cooperativa, 
neste sentido. "Há muita preo­
cupação em atender bem as pes­
soas, independente do quanto 
elas movimentam nas suas con-

a receber um os Prirt . a equ, ..... .t. 
rattva, que fi """'IC'"" • icouullld ~ esclarecendo de ia o :atendimento humano e 

de quahdade supenor é mbuto 
que sempre caracteriz.a a 1os,a 
eooperauva. Agora. ele ganha 
reforço e espaço. dentro datam­
bém nos;;a filo .. ofia de trabalhar 
d2 melhor forma po,sh el pelo 
e para o cooperado. Assim. a sua 
está SCDdo repensada e unple­
mentada em diversas ações, \1-

sando a adequar a [nstitwção ao 
:seu crcscunento. tanto do núme­
ro de as,oc1ados, quanto de ser­
,. iços e produtos. 

. 'I>:. cada mês. esses números 
aumentam e, às , ezes, saltam 
espetaculannente para cima e 
para frente. Uma dessas ocasi­
ões ocorre com a ampliação 
constante do quadro de coope­
rados, medida pela grande pro­
cura pelo Curso Básico de 
Coopera·.:., . ,:-10, \'ÍSando o in­
gresso na SICREDI federal-MS. 

Outra vez foi quando o 
SICREDI aumentou o número 
de produtos e serviços aos seus 
clientes-proprietários, inclusive 
com a implantação de cartões 
magnéticos de crédito e débito, 
todos os l.ipos de seguros e di­
\ersos outros, todos com a alta 
qualidade que caractenza o sii;­
tema SICREDI 

As mudanças no atendi­
mento aos cooperados estão 
sendo implantadas gradativa­
mente, primeiro na sede, onde 
uma nova atendente auxiliará os 
cooperados para evitar esperas 
e filas desnecessárias. Ela ain­
da tem a missão de orientar 
quanto ao correto preenchimen-

to dos fonnulános, da utthzação 
do auto-atendimento, do tenm­
nal de e:\tratos, enfim, de pres­
tar qualquer infonnação ao as­
sociado. 

Os pedidos de pequenos 
empréstimos e as infonnações 
de lançamentos na conta corren­
te, representam confonne pes­
quisa interna, cerca de 80% dos 
atendimentos dos funcionários 
da Cooperativa, principalmente 
na semana do pagamento dos sa­
lários, dias em que a agência tem 
um grande fluxo de pessoas . 

Tanto na sede quanto nos 
comitês educativos, os coopera­
dos serão orientados a utilizar 
os teleserviços via telefone, fax 
e Intemetbank, todos já em ope­
ração, sempre visando à rapidez 
e a presteza no atendimento. 

CAIXA AUTOMÁTICO 
NO HU - Em breve deverá es-
tarem operação um caixa auto­
mático (auto-atendimento), no 
Hospital Universitário. Esta an­
tiga reivindicação deverá favo­
recer e facilitar a vida do setor, 
que reúne o maior número de 
cooperados da nossa Instituição. 
Lá também, o Comi tê &lucativo 
Singular local intensificará a 
campanha do uso de teleatendi­
mentos e à vinculação de con­
tas como as de água, energia elé 
trica e telefone à conta corren 
te, em débito automático. 

HUMANIZAÇÃO An 
tes de implantar qualquer pro 
duto ou serviço, a Cooperativa 
investe no treinamento e atuali­
zação dos seus funcionários. 

be ' batendo rando sobre co e 
atendimento e a lllo lllelhorar . mte~ serviços e proct """'sCl 
- Utos da çao com eles A . " fi • d • • v1sua tas , a mnarn os associa os, sa- se extremamente , 

tisfeitos em fazer parte da famí- os envolvidos e o P<>sitiva. ~ 
lia "sicrediana". • • s resu1r~~ s1ttvos foram sentidos -.isro. 

''Todo o esforço, quanto ao mente durante 
O 

e•• ~ 
b d. é ,ento. om aten 1mento, um proces- N~vas visíta.5, as 

1 so e, como tal, deve continuar a des do mterior do fatad~ 
existir. Caso contrário haveria sendo programadas :\ •~ 
perda na sua qualidade, porque preventiva e, como. ~s~ e 
a Cooperativa é dinâmica e, faz pane de um processo: 
como já dissemos, cresce a cada nuo de manutenção e melh<.ia 
dia. Parar o processo significa da qualidade de atendirnentod;i 
ficar para trás", analisam os di- Cooperativa. 
retores da SICREDI Federal- Vale ressaltarquena(oo. 
MS. perativa quem pro\oca ib ll1lJ. 

As medidas anunciadas 
pela Diretoria, objetivando me­
lhorar ainda mais a qualidade do 
atendimento expressam clara­
mente a preocupação em sem­
pre humanizar a Instituição, em 
todos os aspectos. Para tanto, 

danças são os COOl:)l!rados, !XI 
isso não fique parado. Prooirt 
seu Comitê Educafüo, dê Slll 

opinião. Participe de forma 
construtiva visando a llll!lha 

a sua Cooperativa e tooa aa,. 
munidade. 

RELACIONAMENTO ESTREITO COM O COOPERADO: MARCA 
oos1sreMA 
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